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“Há colaborações de Universidades, Centros de Pesquisa e empresas. É isso que caracteriza 
um Centro de Excelência. Já na constituição do Projeto, contávamos com esse contato com as 
várias entidades. E, agora, no Grupo Coordenador do Cembra, temos órgãos da Marinha que são 
a parte do governo, temos as universidades que atuam não só nesse Grupo de Coordenação, 
mas também atuarão na parte de estudos que vão ser realizados, que vão constituir os 
relatórios. Também temos a presença de empresa nesse Grupo”, explicou o Professor Carlos 
Feu, Coordenador do Projeto.

Entre as atividades em desenvolvimento 
estão a análise de desafios e oportunidades 
para o Brasil no cenário internacional, a 
proposição de um projeto conceitual de 
submersível tripulado e a formulação de um 
plano de formação de recursos humanos. 
Estão previstas ainda ações integradas com 
o Subgrupo de submersíveis do REMPLAC, 
coordenado pela Secirm, além da realização 
de seminários e webinários. A expectativa é 
que o projeto culmine na criação de um grupo 
consultivo do tipo “think tank”, fortalecendo a 
presença brasileira nas iniciativas voltadas ao 
mar profundo.

O Especialista do Cembra, Carlos Feu, será um dos representantes do Grupo de Trabalho no REMPLAC.
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Publicação propõe estratégias para transformar o mar 
brasileiro em prioridade nacional

Capitão-Tenente (T) Bruno Oliveira

Documento elaborado pelo Centro de Excelência para o Mar Brasileiro destaca ciência, 
tecnologia e inovação como pilares para o desenvolvimento sustentável da Amazônia Azul.

O Centro de Excelência para o Mar Brasileiro (Cembra), em parceria com a Fundação de 
Estudos do Mar (FEMAR), lançou o Caderno de Ciência, Tecnologia e Inovação no Mar, 
publicação que apresenta diagnósticos e propostas para que o Mar Brasileiro se torne 
uma prioridade nacional. A iniciativa busca impulsionar o desenvolvimento sustentável 
da Amazônia Azul, território marítimo estratégico para a economia, soberania e 
preservação ambiental do País.

O documento, disponível no site do Cembra, reúne recomendações voltadas à ampliação 
da pesquisa científi ca, ao fortalecimento de tecnologias navais e à consolidação da 
economia do mar como vetor de desenvolvimento.
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“Queremos estimular uma agenda pública baseada em evidências, articulada entre ciência,       governo 
e setor produtivo. O mar precisa ser visto como um ativo central para o futuro do Brasil”,   afirma o 
Coordenador Executivo do Cembra,      Almirante de Esquadra (da reserva) Julio Soares de Moura Neto. 
 
Ciência, dados e inovação no centro da estratégia

Resultado de um amplo debate com especialistas, o Caderno de Ciência, Tecnologia e Inovação 
no Mar propõe uma visão integrada para o avanço da economia azul brasileira. Entre os setores 
de destaque estão a observação oceânica, as energias renováveis, a biotecnologia marinha, a 
pesca sustentável, a maricultura, a construção naval e as tecnologias digitais.

Para o Professor Doutor Sidney Mello, da Universidade Federal Fluminense (UFF) e Associado 
do Cembra, o Brasil precisa investir, com urgência, na formação de cientistas, na ampliação da 
frota de pesquisa e na criação de um repositório nacional de dados oceanográficos. “Sem da-
dos, não há soberania e nem inovação”, destaca.

Energia renovável e geração de valor

O documento também aponta como prioridade o aproveitamento do potencial brasileiro em 
energia eólica offshore e em correntes marinhas, além de destacar a necessidade de projetos 
integrados para a produção de hidrogênio verde. “É preciso uma visão holística entre ciência, 
tecnologia e setor produtivo”, defende o Presidente da FEMAR, Almirante de Esquadra (da re-
serva) Marcelo Francisco Campos.

Ele também reforça a importância de agregar valor à produção marítima nacional, a exemplo 
do que já acontece nos setores aeronáutico e de defesa. “Temos competência tecnológica, mas 
ainda exportamos muitos produtos do mar in natura, sem transformação”, alerta.

Marco para a Década do Oceano

O lançamento do Caderno de Ciência, Tecnologia e Inovação no Mar ocorre em um momento 
estratégico, alinhado à Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento Sustentável (2021–
2030), iniciativa da Organização das Nações Unidas (ONU) que estimula ações globais em prol 
da saúde dos oceanos. O documento é considerado um marco para a construção de políticas 
públicas e investimentos de longo prazo.

Pesquisadores desenvolvem estudos científicos na Ilhas de São Pedro e São Paulo, arquipélago estratégico para a soberania brasileira no 
Atlântico, contribuindo para o avanço do conhecimento sobre biodiversidade, clima, geologia e recursos marinhos – Imagem: Marinha
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“O Brasil já é líder em exploração offshore de petróleo. Agora, precisamos liderar, também, na 
inovação para uma economia azul sustentável”, reforça o Professor Sidney Mello.

O material completo está disponível no site do Cembra: https://www.cembra.org.br/publica-
coes.

Sobre o Cembra

O Centro de Excelência para o Mar Brasileiro (Cembra) é uma organização sem fins lucrativos 
que promove ações estruturantes voltadas ao estudo, desenvolvimento e aproveitamento sus-
tentável da Amazônia Azul. Por meio da integração entre governo, setor produtivo e academia, 
busca fortalecer a economia do mar e preservar os recursos marinhos.

O Veículo Remotamente Operado (ROV) é utilizado nas pesquisas científicas para explorar ambientes submarinos de difícil acesso, 
permitindo a coleta de imagens, dados e amostras do fundo do mar com alta precisão, sem a necessidade de mergulho humano – Imagem: 
Cembra

A integração entre Marinha do Brasil, instituições acadêmicas e órgãos de pesquisa fortalece o desenvolvimento científico no ambiente 
marinho, contribuindo para a geração de conhecimento, inovação e preservação dos recursos da Amazônia Azul – Imagem: Marinha do 
Brasil
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Seu propósito é contribuir para o desenvolvimento socioeconômico, científico e tecnológico 
do País, com foco na exploração e no domínio do Mar Brasileiro. Atua na realização de estudos, 
projetos, pesquisas e no desenvolvimento de tecnologias de ponta, apoiando instituições e pro-
fissionais especializados. O objetivo é gerar conhecimento, processos, produtos e serviços de 
alta qualidade, que reforcem a soberania e a sustentabilidade do Brasil no ambiente marítimo.

O Cembra é formado por Parceiros Fundadores — Marinha do Brasil, Instituto Alberto Luiz 
Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (COPPE/UFRJ) e Universidade Federal do Rio Grande (FURG) — e Parceiros Estratégicos, 
como a Fundação de Estudos do Mar (FEMAR), a Universidade Federal Fluminense (UFF), a Dire-
toria-Geral de Desenvolvimento Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGDNTM), a Universidade 
Federal do Pará (UFPA) e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), além de contar 
com consultores e especialistas de diversas áreas.

A energia eólica offshore representa uma das principais fronteiras para a geração de energia limpa no Brasil, com potencial para 
impulsionar a economia azul e contribuir para a transição energética no ambiente marítimo – Imagem: Kim Hansen/Wikimedia 
Commons
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Reunião discute integração do BNDO ao PROFOCAZ para 
mapear o fundo do Mar Brasileiro 
Capitão-Tenente (T) Bruno Oliveira

No dia 8 de maio, o Centro de Hidrografia da Marinha (CHM), em Niterói (RJ), sediou 
uma reunião estratégica para discutir a integração do Banco Nacional de Dados 
Oceanográficos (BNDO) ao Programa Fundo Oceânico da Amazônia Azul (PROFOCAZ). 
A iniciativa visa fortalecer a coleta e o uso de dados científicos sobre o fundo do mar 
brasileiro.

Participaram do encontro o Coordenador Executivo do Centro de Excelência para o 
Mar Brasileiro (Cembra), Almirante de Esquadra Moura Neto; o Presidente da Fundação 
de Estudos do Mar (FEMAR), Almirante de Esquadra Campos; o Diretor de Hidrografia 
e Navegação (DHN); Vice-Almirante Linhares; o Professor Doutor Sidney Mello, da 
Universidade Federal Fluminense (UFF) e Associado do Cembra; além de especialistas 
do CHM responsáveis pelo gerenciamento do BNDO.
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O PROFOCAZ (Programa Fundo Oceânico da Amazônia Azul) é uma iniciativa do Centro de Ex-
celência para o Mar Brasileiro (Cembra), em parceria com a Marinha do Brasil, que visa ampliar 
o conhecimento sobre a geomorfologia submarina da Amazônia Azul — a extensa área marítima 
sob jurisdição brasileira. O programa foca nos ambientes bentônicos e nos recursos naturais 
presentes na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) e na Plataforma Continental Jurídica Brasileira 
(PCJB).

Objetivos do PROFOCAZ

    • Mapear e estudar a geomorfologia submarina, incluindo montes submarinos e áreas ainda 
inexploradas.
    • Coletar dados estratégicos geológicos, geofísicos e oceanográficos para fortalecer o Banco 
Nacional de Dados Oceanográficos (BNDO).
    • Apoiar a segurança e defesa nacional, especialmente em relação à mobilidade de submari-
nos e à proteção da soberania marítima.
    • Promover o desenvolvimento sustentável por meio da exploração responsável dos recursos 
naturais marinhos.

O PROFOCAZ também se alinha ao Plano Estratégico da Marinha 2040 (PEM2040), reforçando a 
importância do conhecimento do fundo oceânico para a soberania, economia e meio ambiente 
do País .

Saiba mais:

https://www.cembra.org.br/programa-fundo-oceanico  

https://www.cembra.org.br/pt-br/profocaz

Reunião no Centro de Hidrografia da Marinha com autoridades do Cembra, FEMAR e Marinha do Brasil



Quis et, quam facepudanis ea corpor mo 
inullibus re voluptaquo maximus sit atemped 
quas eum quat volore porecae ruptatur? Qui 
sam aut est, sunt ut iliquasped et quam, quid 
qui am sinctas sequunto exerion sequiatiae 
pro eossequiant molorecte optur, volectatecta 
verrum eos non conectio. Neque vidias maio 
dolorec tibus.
Igentur? Mi, quae ne optiis siment aut rere 
magnihi lloribus aligniae maximusciis non eic-
tur? Pudignatur alis quas magnam essequam 
lique verionsequam quibus nat.
Nonem everibus, cum quo et, culpa que occum 
ere sam venis maios et odi beatur, test que nis 
millabor acest ame offi cid eniamus.
Ant as ratior miligentur rentur sed quatium li-
genis estrum venimolorrum que landae conse-
nient experio. Ut etur, quis autatiosapid escia 
postio totate non pore endes et quas eum non 
et ate ne endae nonsendunt inihiliquo endaest 
endam, te simusam, acculparis ut et utat.
Mendaerferum si tem. Gento qui tem. Am, so-
luptia dus, offi c tendaes sequi optas mincta-
tem et offi ci ut estrum fugit, seque sum face-

sequae nitis repudam quat.
Ic to ilibus quam re explanim serum asimodi ssitate veliqui dolupti que voluptaepro modit 
autasit ullest, commolu ptates sitatus aut lam alignis ad qui tem ius imin plabore velest, nobis 
cus ad
dignatur alis quas magnam essequam lique 
verionsequam quibus nat.
Nonem everibus, cum quo et, culpa que oc-
cum ere sam venis maios et odi beatur, test 
que nis millabor acest ame offi cid eniamus.
Ant as ratior miligentur rentur sed quatium 
ligenis estrum venimolorrum que landae 
consenient experio. Ut etur, quis autatio-
sapid escia postio totate non pore endes et 
quas eum non et ate ne endae nonsendunt 
inihiliquo endaest endam, te simusam, ac-
culparis ut et utat.
Mendaerferum si tem. Gento qui tem. Am, 
soluptia dus, offi c tendaes sequi optas minc-
tatem et offi ci ut estrum fugit, seque sum 

facesequae nitis repudam quat.dignatur alis 
quas magnam essequam lique verionsequam 
quibus nat.
Nonem everibus, cum quo et, culpa que occum 
ere sam venis maios et odi beatur, test que nis 
millabor acest ame offi cid eniamus.
Ant as ratior miligentur rentur sed quatium li-
genis estrum venimolorrum que landae conse-
nient experio. Ut etur, quis autatiosapid escia 
postio totate non pore endes et quas eum non 
et ate ne endae nonsendunt inihiliquo endaest 
endam, te simusam, acculparis ut et utat.
Mendaerferum si tem. Gento qui tem. Am, so-
luptia dus, offi c tendaes sequi optas mincta-
tem et offi ci ut estrum fugit, seque sum face-
sequae nitis repudam quat.

Centro de Excelência para o Mar Brasileiro - Informativo Cembra62

cartasnauticasbrasil.com.br

62



Centro de Excelência para o Mar Brasileiro - Informativo Cembra 63

Coordenador Executivo do Cembra
Almirante de Esquadra (Ref) Julio Soares de Moura Neto

Parceiros Fundadores

Marinha do Brasil
Vice-Almirante Marco Antônio Linhares Soares e
Suplente: Capitão de Mar e Guerra Fabio Santana Sobrinho

Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (Coppe-UFRJ)
Prof. Dr. Carlos Antônio Levi da Conceição e
Suplente: Prof. Dr. Paulo de Tarso Themistocles Esperança

Universidade Federal do Rio Grande (FURG)
Prof. Dr. Gonzalo Velasco Canziani e 
Suplente: Profa. Dra. Cleuza Maria Sobral Dias

Parceiros Estratégicos

Fundação de Estudos do Mar (FEMAR)
Almirante de Esquadra (RM1) Marcelo Francisco Campos e 
Suplente:  Vice-Almirante (RM1) Jayme Teixeira Pinto Filho.

Universidade Federal Fluminense (UFF)
Prof. Dr. Sidney Luiz de Matos Mello

Diretoria-Geral de Desenvolvimento Nuclear e Tecnológico da Marinha (DGDNTM) 
Vice-Almirante (RM1) Alfredo Martins Muradas e 
Suplente:  Contra-Almirante (EN) Marcos Fricks Cavalcante

Universidade Federal do Pará (UFPA)
Prof. Dr. Maamar El-Robrini

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Profa. Dra. Helenice Vital
Suplente: Prof. Dr. Jorge Eduardo Lins Oliveira

Especialistas

Almirante de Esquadra (Ref.) Marcos Augusto Leal de Azevedo
Vice-Almirante (Ref.) Luiz Philippe da Costa Fernandes 
Prof. Dr. Carlos Augusto Feu Alvim da Silva
Vice-Almirante (Ref.) Lucio Franco de Sá Fernandes 
Contra-Almirante (RM1) Marcos Lourenço de Almeida
Capitão de Fragata (Ref.) Basílio Vasconcellos Dagnino
Profª. Dra Cintia Miyaji

Secretário e Secretária
Capitão de Mar e Guerra (RM1) Frederico Antonio Saraiva Nogueira
Capitão de Mar e Guerra (RM1-T) Giovana Araujo Siqueira Costa

Assessoria de Comunicação Social
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Agenda

02FEV - Aniversário da DHN

01MAR - Aniversário da Coppe/UFRJ

23MAR - Dia Meteorológico Mundial

31MAI - Aniversário da Femar

01ABR - Aniversário da DGDNTM

08JUN - Dia Mundial dos Oceanos

11JUN - Dia da Marinha do Brasil

07JUL - Aniversário do Ingresso da Mu-
lher nas Fileiras da MB

20AGO - Aniversário da FURG

27AGO - Aniversário do Cembra

07SET - Aniversário da UFRJ

28SET - Dia do Hidrógrafo

16NOV - Dia da Amazônia Azul

13DEZ - Dia do Marinheiro

18DEZ - Aniversário da UFF


